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RESUMO 

 
Avaliou-se o efeito da suplementação proteica no período final da gestação sobre a 

transferência de imunidade passiva e desempenho das vacas Canchim e bezerros no 

pós-parto. Foram utilizadas 24 vacas da raça Canchim, com seus respectivos 

bezerros, entre os meses de julho e dezembro de 2019 durante o período médio de 

51,04 ± 19,07 dias pré-parto até os 60 dias pós-parto. As vacas foram submetidas à 

dois tratamentos, sendo um tratamento constituído de dieta que atendia 75%  da 

exigência proteica e o segundo tratamento constituído de dieta que atendia 100%  da 

exigência proteica da vaca no período pré-parto. O delineamento foi em blocos ao 

acaso com 12 repetições. Os blocos foram montados em função do momento do parto 

e a idade das vacas foi utilizada como covariável. Foram analisadas características 

de peso e consumo de suplemento das matrizes. Para os bezerros avaliaram-se 

desempenho até os 60 dias do nascimento, proteína total, imunoglobulina A (IgA), 

imunoglobulina G (IgG) e albumina em soro sanguíneo nas primeiras 24 horas de vida. 

As características avaliadas foram submetidas à análise de variância, utilizando 

animal como unidade experimental, e incluído no modelo estatístico os efeitos de 

tratamento, bloco e covariável. Observou-se consumo de suplemento abaixo do 

esperado pelas matrizes (87 e 57% da exigência proteica, para os tratamentos 100 e 

75%, respectivamente). Houve maior consumo de suplemento e ingestão de 

nutrientes pelas matrizes que receberam o tratamento que atendia 100% da exigência 

proteica. Não houve diferença significativa quanto ao peso da matriz 24h após o parto. 

Além disso, as matrizes que receberam 100% da exigência proteica apresentaram 

maior peso aos 30 dias pós-parto. Não houve diferença significativa no desempenho 

dos bezerros ao nascimento e, 30 e 60 dias após o nascimento e nos valores 

deproteína total, IgA, IgG e albumina em soro sanguíneo dos bezerros 24 horas após 

o nascimento. Sendo assim, o efeito da suplementação proteica que atenda 100% da 

exigência nutricional durante o pré-parto promoveu maior ganho de peso nas matrizes. 

Além disso,  a suplementação proteica que atenda 75% da exigência nutricional das 

matrizes não interferiu no desempenho dos bezerros até os 60 dias de vida. 

 

Palavras-chave: ganho de peso, imunoglobulina G, proteína total do sangue. 



ABSTRACT 
 

The effect of protein supplementation in the final period of gestation on the transfer of 

passive immunity and performance of Canchim cows and calves in the postpartum 

period was evaluated. Twenty-four cows were used, with their respective calves 

between the months of July and December 2019 during the average period of 51.04 ± 

19.07 days pre-calving to 60 days post-calving. The cows were subjected to two 

treatments, one treatment consisting of a diet that met 75% (T1) of the protein 

requirement and the second treatment consisting of a diet that met 100% (T2) of the 

cow's protein requirement in the pre-calving period. The design was in randomized 

blocks with 12 repetitions. The blocks were assembled according to the time of calving, 

and the age of the cows was used as a covariate. Cows’ weight characteristics and 

morphological parameters and calf weight gain were analyzed. For calves performance 

was evaluated up to 60 days of birth, total protein using the Bradford methodology, 

and immunoglobulin A (IgA), immunoglobulin G (IgG) and Albumin through SDS-PAGE 

Electrophoresis in blood serum in the first 24 hours of life. The evaluated 

characteristics were subjected to analysis of variance, using animal as an experimental 

unit, and the effects of treatment, block and covariate were included in the statistical 

model. Was observed supplement consumption lower than expected by the cows (87 

and 57% of the protein requirement, for treatments 100 and 75%, respectively). There 

was higher supplement consumption and nutrient intake by the cows that received the 

treatment that met 100% of the protein requirement. Was not significant difference for 

the weight of the mother 24h after delivery. In addition, the matrices that received 100% 

of the protein requirement had greater weight at 30 days postpartum. For calves, there 

were no significant differences for morphophysiological parameters at birth, 30 and 60 

days after birth and weight gain. For total protein, IgA, IgG and serum albumin in 

calves, no significant differences were observed at birth and 24 hours after birth. Thus, 

the effect of protein supplementation that meets 100% of the nutritional requirement 

during pre-partum promoted greater weight gain in the cows. And the protein 

supplementation that meets 75% of the nutritional requirement of the cows, does not 

interfere with the performance of the calves, making this supplementation more 

economically viable for the producer. 
 

Key words: weight gain, immunoglobulin G, blood total protein. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A mortalidade em bezerros recém-nascidos nos meses iniciais é notável causa 

de prejuízo para a pecuária a nível mundial, e a falha na transferência de imunidade 

passiva (FTIP) é um agente que apresenta grande contribuição para a mortalidade 

(SELIM et al., 1995; WITTUM; PERINO 1995). A grande vulnerabilidade diante de 

infecções dos ruminantes se dá em função do tipo da placenta presente nessa espécie 

que é sindesmocorial, apresentando cinco camadas de tecido epitelial que impede o 

acesso transplacentário de anticorpos (TIZARD, 2008). 

Sendo assim, a transferência de imunidade entre a matriz e sua cria se dá por 

meio da ingestão do colostro logo após o nascimento. Uma vez que, o colostro 

apresenta elevada concentração de anticorpos, e quando ingerido em volume e 

instante ideal, transpassam o tecido epitelial do intestino delgado garantindo 

adequada proteção ao bezerro recém-nascido (BRAMBELL; HALLIDAY; 

MORRIS,1958). 

A inapropriada transferência de imunidade passiva torna o bezerro recém-

nascido susceptivoa infecções bacterianas e virais (PERINO; SUTHERLAND; 

WOOLLEN, 1995). Sendo fundamental a correta ingestão de colostro para 

transferência de anticorpos da vaca para o bezerro, e maior sobrevivência da cria. 

A baixa condição corporal das vacas ao parto está aparentemente associada ao 

menor desempenho do bezerro e  a menor concentração sérica de imunoglobulinas 

(Ig) nos bezerros às 24 horas após o nascimento (FUNSTON; LARSON; VONNAHME, 

2010).Além disso, a subnutrição materna durante períodos críticos do 

desenvolvimento fetal, pode desencadear efeitos permanentes como baixo escore de 

condição corporal na matriz ao parto e pós-parto, falha na TIP, crescimento alterado 

e um efeito de diminuição da resposta humoral induzida pela vacinação, da resposta 

inflamatória e da resposta do estresse fisiológico dos bezerros após o desmame 

(LEMASTER et al., 2017).Contudo, períodos de restrição de nutrientes são comuns 

no sistema de cria no Brasil, pois este período ocorre principalmente na época de 

baixa produção forrageira, e soma-se a isso a inadequada suplementação proteica no 

período seco. 
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2 OBJETIVOS 

 

2.1 Objetivo Geral 

 

Avaliar o efeito da suplementação proteica no período final da gestação sobre a 

transferência de imunidade passiva e desempenho das vacas Canchim e bezerros no 

pós-parto. 

 

 

2.2 Objetivos Específicos 

 

• Avaliar o peso vivo e consumo de suplemento das vacas no período pré-parto;  

• Avaliar o peso vivo das vacas no período pós-parto; 

• Avaliar o desempenho dos bezerros do nascimento até os 60 dias pós-parto;  

• Determinar e avaliar as concentrações séricas de proteina total, imunoglobulina A, 

imonoglobulina G e albumina no soro sanguíneo de bezerros neonatos da raça 

Canchim. 
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3 REVISÃO DELITERATURA 

 

3.1 Raça Canchim 

   

A raça Canchim é resultado de um trabalho científico realizado pelo Dr. Antônio 

Teixeira Viana que visou propiciar economicamente obtenção de carne que apresente 

uma melhor qualidade nas condições as quais está submetido à região brasileira 

(GARCIA; VIANNA, 1996). 

Segundo Garcia; Vianna (1996) no ano de 1940, os trabalhos foram iniciados 

através de programas de acasalamentos alternados utilizando animais taurinos da 

raça Charolês e zebu das raças Indubrasil, Guzerá e Nelore. O objetivo era criar 

animais 5/8 Charolês/zebu e animais 5/8 zebu/Charolês. 

No meio dos diversos cruzamentos realizados e rigoroso controle zootécnico do 

rebanho, determinou que os animais 5/8 Charolês/zebu exibiam precocidade, 

resistência a parasitas e altas temperaturas, boa conformidade para o corte, e 

pelagem uniforme (VIANNA; GOMES; SANTIAGO, 1978).  

De acordo com Souza et al. (2006) o peso médio ao nascimento 

aproximadamente de bezerro Canchim é de 33,84 kg. Rubiano et al. (2009) relatam 

que bezerros da raça Canchim apresentam peso médio à desmama de 321 kg em 

sistema creep feeding com 7 meses de idade. Já bezerros cruzados ½ Canchim x ½ 

Nelore apresentam peso médio de 262 kg, mostrando superioridade em relação a 

bezerros Nelore com peso médio de 251 kg.  

Ao comparar animais Canchim puro, cruzados Canchim x Nelore e Nelore puros 

em confinamento, todos eles recém desmamados com 7 meses de idade Rubiano et 

al. (2009) determinaram que os animais Canchim puro apresentam maior ganho de 

peso (203,18 kg), maior peso ao abate (524,35 kg), e melhor conversão alimentar 

(8,27) do que animais cruzados e Nelore puros. Sendo que os animais Canchim puros 

apresentaram menor rendimento de carcaça (55,42%) do que animais Nelore puros 

(58,75%). 

 A idade ao primeiro parto de fêmeas da raça Canchim se encontra entre os 

1.117 e 1.214 dias de idade, já a idade ao segundo parto apresenta média de 1.667 

dias (BORBA et al. 2011; MELLO et al. 2014). Isso se dá pelo sistema de produção a 

pasto onde em grande parte temos somente a suplementação mineral desses 

animais, ocasionando assim a entrada tardiamente na fase reprodutiva desses 
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animais.  

 

3.2 Suplementação pré-parto 

 

Períodos de restrição de nutrientes são comuns em bovinos de corte no Brasil, 

principalmente devido à estacionalidade de produção de forrageiras. Dessa forma a 

subnutrição no pré-parto, pode diminuir o escore de condição corporal (ECC) e peso 

corporal materno antes do parto, diminuindo consequentemente o peso do bezerro ao 

nascer e seu crescimento pós-natal. E isto pode estar associado tanto ao 

desenvolvimento fetal, quanto à falha na transferência de imunidade passiva 

(LEMASTER et al., 2017). 

Em vacas primíparas a baixa condição corporal ao parto está aparentemente 

relacionada com a diminuição do vigor e as concentrações séricas reduzidas de 

imunoglobulinas dos bezerros às 24 horas após o nascimento (FUNSTON, et al., 

2010).  

Apesar disso, as variações moderadas do teor energético da dieta (restrição 

nutricional, com ou sem suplementação proteica) (LEMASTER et al., 2017) e 

suplementação com concentrados no final da gestação (MORIEL et al., 2016) embora 

influam sobre a condição corporal das vacas e outras variáveis, não apresentaram 

efeitos significativos sobre a concentração sérica de imunoglobulina G (IgG) dos 

bezerros recém-nascidos, nem sobre a concentração de IgG no colostro (FIEMS et 

al., 2009).  

Little et al. (2017) ao fornecerem duas dietas (silagem de capim e silagem de 

capim + concentrado) para vacas leiteiras no período de 28 dias pré-parto, 

determinaram que os animais que consumiram silagem + concentrado apresentaram 

maior consumo de matéria seca e maior ganho de peso corporal, e animais 

apresentam modificação na sua microbiota ruminal que acarreta em maior 

aproveitamento dos alimentos e melhor desempenho. Esses mesmos autores relatam 

que bezerros filhos de vacas que receberam dieta com concentrado apresentaram 

maior peso ao nascimento e que não houve efeito sobre dificuldade nos partos. Além 

disso, não se encontrou diferenças nas concentrações de IgG presente no colostro 

das vacas de ambos tratamentos.  

Resultados diferentes foram reportados por Dunn et al. (2017), que 

determinaram que vacas que receberam suplementação concentrada apresentaram 
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diferenças significativas de concentração de IgG circulante tanto no pré-parto como 

no pós-parto quando comparadas com vacas não suplementadas. Além disso, as 

concentrações de IgG no soro sanguíneo dos bezerros não apresentaram diferenças 

significativas de acordo com a ingestão ou não de concentrado pela mãe. Mas 

bezerros que ingeriram maior quantidade de colostro apresentaram maior níveis de 

IgG sanguíneo.  

Além disso, parece ocorrer uma relação entre a restrição nutricional durante a 

gestação e a resposta humoral menos eficiente no momento do desmame e entrada 

na fase de recria (SANTOS et al., 2018), pois alguns autores observaram um efeito 

de diminuição da resposta humoral induzida pela vacinação, da resposta inflamatória 

e da resposta do stress fisiológico dos bezerros após o desmame, quando as mães 

sofreram restrição energética no terço médio de gestação (TAYLOR et al., 2016) ou 

no último terço da gestação (LEMASTER et al., 2017).  

 

3.3 Qualidade de colostro 

 

De acordo com Gratwick (2015), só é considerado colostro o leite obtido na 

primeira ordenha realizada após o parto, sendo o leite oriundo entre a segunda e sexta 

ordenha denominado de leite de transição. Assim, o consumo de colostro é primordial 

para bezerros recém-nascidos ainda nas primeiras horas pós-nascimento, uma vez 

que esses animais apresentam ao nascimento hipo ou agamaglobulinêmicos 

(YANAKA et al., 2012; NASCIMENTO, 2017).  

Tizard (2008) afirma que nas últimas semanas que antecedem o parto, acumula-

se uma grande quantidade de secreção que constitui o colostro, nessa solução é 

possível encontrar altos níveis de proteínas que foram transferidas da corrente 

sanguínea materna. Entretanto, o colostro bovino apresenta em sua composição 

grande quantidade de IgA, IgG e IgM (Tabela 1). Segundo Selk (2006), o colostro 

contém aproximadamente 22% de sólidos totais quando comparado com 12% de 

sólidos encontrados no leite integral. Além das imunoglobulinas o colostro é rico em 

caseína, gordura, vitaminas A, D e E, e inibidor de tripsina para proteção da 

imunoglobulina no intestino do bezerro. 
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Tabela 1 – Concentrações de Imunoglobulina do Colostro e Leite de vacas 

 Imunoglobulina (mg/dL) 

Fluido IgA IgM IgG 

Colostro  100-700 300-1300 2400-8000 

Leite 10-50 10-20 50-750 

Fonte: Adaptado de TIZARD, 2008. 

 

Os ruminantes são animais que apresentam placenta do tipo sindesmocorial, 

não havendo passagem de imunoglobulinas e proteínas séricas da mãe em direção 

ao feto (CLIMENI et al., 2008; TIZARD, 2008; NASCIMENTO, 2017). Além disso, os 

bezerros necessitam de ingerir colostro para adquirir imunidade, nutrientes e energia 

necessários para a sua sobrevivência (CLIMENI et al., 2008; YANG et al., 2015). 

Bezerros que não receberam colostro em nenhum momento após o nascimento 

apresentam menor ganho de peso , maior incidência de diarreia e morte no primeiro 

dia de vida (YANG et al., 2015). 

Ao analisar as concentrações de IgG em colostro de bovinos leiteiros por 

imunodifusão radial e colostrômetro, Kananub; Rukkwamsuk; Arunvipas (2013) e 

Yang et al., (2015), afirmaram que existe decréscimo nas concentrações da mesma a 

partir do momento do parto até os 14 dias pós-parto, apresentando variações de 

174,88mg/mL e 0,76mg/mL, respectivamente.  

Além do decréscimo nas concentrações de Ig após o parto, a qualidade do 

colostro pode ser alterada por vários fatores, dentre eles a idade da vaca, raça e a 

alimentação maternal no pré-parto. Donovan et al. (1986), observaram que bezerros 

alimentados com colostro de vacas de segunda cria apresentam níveis de proteína 

sérica maior (5,6 g/dL) do que vacas de primeiro parto, sendo o principal motivo a 

exposição das vacas de segunda cria por um tempo maior a antígenos e 

consequentemente, maior produção de anticorpos no colostro. Resultados reportados 

por Devery-Pocius; Larson (1983) demostraram que os níveis de IgG em colostro de 

bovinos leiteiros da raça Holandesa aumentam significativamente a partir do segundo 

parto. Baumrucker et al. (2010), afirmaram que as concentrações de IgG são menores 

em animais que apresentam maior volume de produção de leite, o que pode ser 

explicado pelo maior volume de água, ocasionando diluição. 

Guy et al., (1994) ao avaliarem os níveis de concentração de IgG em secreção 

de colostro pré-parto de vacas de corte (Charolês e mestiços Hereford) e vacas 
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leiteiras (Holandesa) determinaram que vacas leiteiras apresentam menores 

concentrações de IgG do que vacas de corte, e que quanto mais próximo ao parto, 

menores são os níveis de concentrações ocasionados pelo crescente volume de leite 

e diluição das IgG, sendo esses fatores notórios nas diferentes raças.  

Além disso, bezerros Canchim-Nelore de vacas multíparas apresentam maior 

concentração de globulinas (6,16 g/dL) quando comparados com bezerros filhos de 

vacas primíparas (5,33 g/dL), e maiores atividades séricas de 

gamaglutamiltransferase após a ingestão de colostro (ROCHA et al., 2009; ROCHA 

et al., 2012). Resultados diferentes foram encontrados por Costa et al. (2008) que ao 

trabalharem com animais das raças Nelore e Limousin não encontraram diferenças 

entre os valores de imunoglobulina G, e atividade sérica da gamaglutamiltransferase 

em vacas com diferentes números de partos.  

 

 

3.4 Eficiência de absorção de imunoglobulina 

 

Conneely, et al. (2014); Halleran; Sylvester; Foster (2017), verificaram que 

bezerros recém-nascidos apresentam níveis de concentração de IgG sérica adequada 

desde que ingiram no mínimo 4 litros de colostro nas 4 primeiras horas de vida, e que 

quantias fornecidas de colostro maiores que 8,5% do peso corporal do bezerro não 

apresentam maiores níveis de IgG, sugerindo a ocorrência de saturação para 

absorção.  

Sendo assim, as concentrações séricas de IgG determinam a existência ou não 

de falha na transferência de imunidade passiva (FTIP), onde concentrações menores 

que 1000 mg/dL indicam falha, concentrações entre 1000-1790 mg/dL são razoáveis, 

valores entre 1800-2490 mg/dL são considerados bons, e que valores de 

concentrações acima de 2500 mg/dL são considerados excelentes para garantir a 

transferência de imunidade passiva (GODDEN; LOMBARD; WOOLUMS, 2019). 

Dessa forma, a absorção de anticorpos pelos recém-nascidos pode ser afetada 

principalmente pelo tempo decorrido do nascimento até a primeira ingestão de 

colostro e pela concentração de Ig no mesmo. Entretanto a eficiência de absorção 

também pode ser influenciada pela distorcia ao parto, raça e ambiente de nascimento 

do bezerro. 

De acordo com Osaka; Matsui; Terada (2014) a eficiência aparente de absorção 
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de IgG apresenta ponto de inflexão em um tempo aproximado de 12:30 horas após o 

parto, acarretando a diminuição do aproveitamento de IgG pelo bezerro. Portanto, o 

tempo de alimentação, representa grande importância para a absorção de Igs. As 

células especializadas na absorção de Igs se desprendem do epitélio intestinal em até 

24 horas após o nascimento, mas a eficiência absortiva decresce a partir das 12 horas 

após o nascimento, e, além disso, esse desprendimento é influenciado pela ingestão 

de alimento no decorrer do tempo (SELK, 2006).  

Além do tempo de ingestão do colostro, a distorcia em partos interfere 

diretamente nos níveis de concentrações de IgG e IgM no sangue de bezerros. Nesse 

sentido, quanto maior a dificuldade e maior tempo de parto, menor será a ingestão e 

absorção do colostro pela cria, sendo que o bezerro exerce um gasto energético maior 

durante partos distócicos, apresentando menor vigor após o nascimento (SELK, 

2006). Pearson et al., (2019) ao trabalhar com animais da raça Hereford e Hereford x 

Red Angus, determinaram que quanto maior o grau de dificuldade no parto, menor 

são os níveis de concentrações de IgG em sangue de bezerros após as 24 horas de 

vida.  

Em relação à raça dos bezerros Neto et al. (2004b) observaram que bezerros da 

raça Nelore e da raça Canchim ao receberem quatro refeições diárias, sendo cada 

refeição o valor de 5% do seu peso corporal, apresentam eficiência de absorção de 

IgG às 12 horas de idade de 62,30% e 64,04% para as respectivas raças. Schade et 

al. (2016), ao compararem duas diferentes raças bovinas (raça Crioula Lageana 

variedade mocha, e Aberdeen Angus) não encontraram diferença significativa nos 

níveis de concentrações de proteína sérica total, globulina, gamaglobulina e 

imunoglobulina G em bezerros criados junto a mãe nas primeiras 36 horas de vida 

sem restrição de ingestão de colostro. 

As ocorrências de falhas de FTIP geralmente apresentam ampla variabilidade 

nos níveis de imunoglobulinas séricas, o que dificulta a explicação da falha até mesmo 

em bezerros cuja mãe apresenta alto nível de imunoglobulina em seu colostro, e que 

a estação do ano influência nas concentrações de imunoglobulinas (Igs) em bezerros, 

sendo que no verão esses animais apresentam maiores níveis de Igs (VAZ et al., 

2004). 

Na literatura são grandes as variações reportadas por alguns autores quanto aos 

valores que indicam falha na transferência de imunidade passiva em bovinos (Tabela 

2).  
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Tabela 2 - Indicativos de falha na transferência de imunidade passiva em bezerros, de 

acordo com diferentes autores  

Autor IgG Proteína 
Total 

Gamaglutamiltransferase 

Perino; Sutherland; 
Woollen (1993) 

 
< 800 mg/dL 

 
4,2 g/dL 

 
< 200 UI/L 

Wittum; Perino (1995) < 800 mg/dL < 4,8 g/dL - 
Rea et al., (1996) 
Osaka; Matsui; Terada 
(2014) 
Pearson et al., (2019) 

- 
 

< 1200 mg/dL 
< 2400 mg/dL 

4,5 g/dL 
 
- 
- 

- 
 
- 
- 

Godden; Lombard; 
Woolums (2019) 

 
< 1000 mg/dL 

 
5,1 g/dL 

 
- 

Fonte: Elaborada pelo autor, 2019. 

 

Em estudo conduzido por Donovan et al. (1986), estes relataram que a 

temperatura ambiental interfere na absorção de proteínas séricas em soro sanguíneo 

de bezerros, onde bezerros nascidos em dias com temperatura média de 15,5°C 

apresentavam níveis próximos a 5,5 g/dL, e quanto maior a temperatura, menor serão 

os níveis de concentração encontrados devido ao estresse calórico. Segundo Selk 

(2006), a absorção de Ig pelo bezerro sofre interferência caso esse passe por estresse 

térmico, uma vez que os bezerros poderão apresentar menor vigor e 

consequentemente menor ingestão de colostro e desempenho.  

O estresse por frio também pode alterar a absorção de Ig pelos bezerros. 

Segundo Olson; Papasian; Ritter (1980), bezerros submetidos a estresse térmico pelo 

frio (imersão em água entre 15 e 17°C, e mantidos em recuperação em ambiente 

úmido com temperatura de 4°C por até 96 horas) apresentaram atraso de até três 

horas no surgimento de imunoglobulinas no soro sanguíneo. Além disso, 

apresentaram menor taxa de absorção imunoglobulina G e imunoglobulina M e suas 

respectivas concentrações até 18 horas após o fornecimento de colostro aos animais, 

quando comparados com bezerros que foram imersos em água com temperatura 

ambiente (35 a 37°C) e mantidos em recuperação em ambiente seco e quente (25°C) 

por até 96 horas.  

Após a fase de absorção de imunidade passiva, o processo de estabelecimento 

da proteção ativa em bezerros pode variar de 15 até 60 dias após o nascimento. Neto 

et al. (2004a) ao trabalharem com colostro padronizado com 70,20 mg/mL de Ig, 
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relataram a existência de um pico por volta das 24 horas após o nascimento nas 

concentrações de IgG em sangue de bezerros da raça Nelore e da raça Canchim, 

atingindo níveis médios de 27,32 mg/mL e 28,80 mg/mL para as respectivas raças, e 

que as concentrações mínimas encontradas para a raça Nelore foram por volta de 

29,25 dias e para Canchim 31,17 dias após o nascimento, apresentando níveis de 

10,12 mg/mL para bezerros Nelore e 13,96 mg/mL para bezerros Canchim. Valores 

diferentes foram encontrados por Costa et al. (2008) que ao compararem os níveis de 

concentrações de IgG em bezerros de raça Nelore e raça Limousin determinaram que 

os valores mínimos de concentração foram aos 60 dias após o parto para bezerros 

Nelore e a partir dos 15 dias após o nascimento para bezerros Limousin. 
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4.1 Artigo 1- Estratégias de suplementação no desempenho de vacas e 

bezerros Canchim  

 

RESUMO: Avaliou-se o efeito da suplementação proteica no período final da gestação 

sobre a transferência de imunidade passiva e desempenho das vacas Canchim e 

bezerros no pós-parto. Foram utilizadas 24 vacas, com seus respectivos bezerros 

entre os meses de julho e dezembro de 2019 durante o período médio de 51,04 ± 

19,07 dias pré-parto até os 60 dias pós-parto. As vacas foram submetidas à dois 

tratamentos: (dieta que atendia 75% (T1) da exigência proteica; e dieta que atendia 

100% (T2) da exigência proteica da vaca no período pré-parto). O delineamento foi 

em blocos ao acaso com 12 repetições. Os blocos foram montados em função do 

momento do parto, e a idade das vacas foi utilizada como covariável. Foram 

analisadas características de peso e consumo de suplemento das matrizes. Para os 

bezerros avaliaram-se desempenho até 60 dias do nascimento, proteína total pela 

metodologia de Bradford, e imunoglobulina A (IgA), imunoglobulina G (IgG) e 

Albumina através de Eletroforese SDS-PAGE em soro sanguíneo nas primeiras 24 

horas de vida. As características avaliadas foram submetidas à análise de variância, 

utilizando animal como unidade experimental, e incluído no modelo estatístico os 

efeitos de tratamento, bloco e covariável. Observou-se consumo de suplemento 

abaixo do esperado pelas matrizes (87 e 57% da exigência proteica, para os 

tratamentos T2 e T1, respectivamente). Houve maior consumo alimentar e ingestão 

de nutrientes pelas matrizes que receberam T2. Não houve diferença significativa 

quanto ao peso da matriz 24h após o parto. Além disso, as matrizes que receberam 

T2 apresentaram maior peso aos 30 dias pós-parto. Para os bezerros não houve 

diferença significativa para os parâmetros morfofisiológicos ao nascimento e, 30 e 60 

dias após o nascimento e ganho de peso. Para proteína total, IgA, IgG e albumina em 

soro sanguíneo dos bezerros não foram observadas diferenças significativas ao 

nascimento e 24 horas após o nascimento. O efeito do T2 durante o pré-parto 

promoveu maior ganho de peso nas matrizes. E que o T1 da exigência nutricional das 

matrizes não interfere no desempenho da cria,  

 

Palavras-chave: ganho de peso, imunoglobulina G, proteína total do sangue 
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ABSTRACT: The objective of this study was to evaluate the effect of strategic 

supplementation in the prepartum on the performance of Canchim cows and calves 

after calving. Twenty-four Canchim cows were used, with their respective calves 

between the months of July and December 2019 during the average period of 51.04 ± 

19.07 days pre-calving to 60 days post-calving. The cows were subjected to two 

treatments, one treatment consisting of a diet that met 75% (T1) of the protein 

requirement and the second treatment consisting of a diet that met 100% (T2) of the 

cow's protein requirement in the pre-calving period. The design was in randomized 

blocks with 12 repetitions. The blocks were assembled according to the time of calving, 

and the age of the cows was used as a covariate. Cows’ weight characteristics and 

morphological parameters and calf weight gain were analyzed. For calves performance 

was evaluated up to 60 days of birth, total protein using the Bradford methodology, 

and immunoglobulin A (IgA), immunoglobulin G (IgG) and Albumin through SDS-PAGE 

Electrophoresis in blood serum in the first 24 hours of life. The evaluated 

characteristics were subjected to analysis of variance, using animal as an experimental 

unit, and the effects of treatment, block and covariate were included in the statistical 

model. Supplement consumption was lower than expected by the cows (87 and 57% 

of the protein requirement, for treats T2 and T1, respectively). There was higher 

consumption and nutrient intake by the cows that received T2. There was no significant 

difference in the weight of the mother 24h after delivery. In addition, the matrices that 

received 100% of the protein requirement had greater weight at 30 days postpartum. 

For calves, there were no significant differences for morphophysiological parameters 

at birth, 30 and 60 days after birth and weight gain. For total protein, IgA, IgG and 

albumin in blood serum of calves did not show significant differences at birth and 24 

hours after birth. Thus, the effect of protein supplementation that meets 100% of the 

nutritional requirement during the prepartum period promoted a weight gain of 15.55 

kg compared to the T1 treatment at 30 days postpartum. 

 

Keywords: weight gain, immunoglobulin G, blood total protein 
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Introdução  

A falha de transferência de imunidade passiva (FTIP) ocorre quando o bezerro 

recém-nascido apresenta falhas em seu organismo que dificultam a absorção  

adequada de imunoglobulinas (Ig) colostrais dentro das primeiras horas de vida. A 

FTIP leva a um aumento do risco de mortalidade e diminuição da saúde e longevidade 

(Raboisson et al., 2016). Raboisson et al. (2016) estimaram os custos totais médios 

relacionados com a FTIP em 60 e 80 euros para bezerros de raças leiteiras e de corte 

respectivamente. 

Em virtude da diferença de manejos, a FTIP é mais comum em bezerros leiteiros 

em comparação aos bezerros de corte. Esse fato se explica pela permanência dos 

bezerros de corte com suas mães após o parto, recebendo os cuidados maternos, 

além de ingerirem colostro ad libitum (Waldner e Rosengren, 2009). Entretanto, nas 

raças de corte alguns fatores podem interferir na transferência de imunidade passiva, 

como: distocia, prematuridade, alterações na glândula mamária, vigor do bezerro, 

tempo de ingestão do colostro e nutrição materna no pré-parto (McGee e Earley, 

2018). 

Períodos de restrição de nutrientes são comuns no sistema de cria no Brasil, 

pois este período ocorre principalmente na época de baixa produção de forrageiras, 

acrescentando a isso inadequada suplementação proteica no período seco. Sendo 

assim, a subnutrição materna ocorre durante períodos críticos de desenvolvimento do 

concepto, podendo ter efeitos permanentes tanto na vaca quanto na progênie, 

incluindo, baixo escore de condição corporal na matriz ao parto e pós-parto, FTIP, 

crescimento alterado e um efeito de diminuição da resposta humoral induzida pela 

vacinação, da resposta inflamatória e da resposta do estresse fisiológico dos bezerros 

após o desmame (Lemaster et al., 2017). A baixa condição corporal das vacas ao 

parto está aparentemente associada ao menor desempenho do bezerro e na das 

concentrações séricas de imunoglobulinas dos bezerros às 24 horas após o 

nascimento (Funston et al., 2010).  

Assim, o objetivo do trabalho foi avaliar o efeito da suplementação proteica no 

período final da gestação sobre a transferência de imunidade passiva e desempenho 

das vacas Canchim e bezerros no pós-parto. 
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Material e métodos 

Os procedimentos experimentais realizados foram aprovados pela Comissão de 

Ética no Uso de Animais da Universidade Federal de Minas Gerais (CEUA/UFMG), 

protocolo n° 219/2019. 

O experimento foi conduzido na Fazenda Barro Branco, no município de Mercês 

- Minas Gerais, durante o período de julho de 2019 a dezembro de 2019. A região 

registrou durante o período experimental temperatura média de 21°C e precipitação 

de 877mm. A área experimental era constituída de pastagem de Urochloa brizantha 

cv. Marandu, estabelecida há mais de três anos, possuía área total de 22 ha e foi 

dividida em piquetes de 10 e 12 ha/piquete onde os animais permaneceram durante 

todo o período experimental. A água foi disponibilizada em bebedouros com bóia e os 

suplementos foram fornecidos em cochos de aproximadamente 0,20 metro/animal.  

Foram utilizadas 24 vacas da raça Canchim com médias iniciais de 232 ± 19 dias 

de gestação, idade ao parto de 2.163,96 ± 883,54 dias e 513 ± 73 kg de peso corporal 

(PC), com seus respectivos bezerros. As vacas foram suplementadas durante o 

período médio de 51,04 ± 19,07 dias pré-parto até os 60 dias pós-parto. As vacas 

foram manejadas em pastejo contínuo, com lotação média de 1 UA/ha. A taxa de 

lotação foi utilizada para que a oferta de forragem fosse mantida acima de 2.000 kg 

de MS/ ha durante todo o período experimental. As vacas foram divididas nos dois 

piquetes, correspondendo a 12 animais por piquete.  

Estimou-se a disponibilidade da matéria seca (MS) das pastagens pela coleta ao 

acaso de seis amostras por piquete experimental antes do período experimental, 

utilizando um quadrado com área de 0,25m2 (Mariani et al., 2018). Das amostras 

obtidas retirou-se uma amostra composta, de cada área, para avaliação química 

bromatológica e formulação dos suplementos. 

Para determinar a composição química bromatológica da forragem, as amostras 

foram analisadas quanto aos teores de matéria seca a 105°C, matéria mineral e 

proteína bruta de acordo com Silva e Queiroz (2002); fibra detergente neutro (FDN) e 

fibra detergente ácido (FDA) de acordo com metodologia sugerida por Van Soest et 

al., (1991).  

Após a avaliação da composição química bromatológica da forragem e 

formulação dos suplementos (Tabela 1), as vacas foram pesadas, distribuídas 

aleatoriamente na área experimental e submetidas a dois tratamentos, sendo um 

tratamento constituído de dieta que atendia 75% (T1) da exigência proteica e o 
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segundo tratamento constituído de dieta que atendia 100% (T2) da exigência proteica 

da vaca no período pré-parto de acordo com as recomendações do BRCorte3.0 

(Valadares Filho et al.,2010). A exigência de consumo diário de proteína bruta de uma 

vaca no pré-parto, com peso corporal médio de 500 kg e ganhos estimados de 100 

g/vaca/dia é de 850 g. Desta forma, as dietas foram formuladas com estimativa de 

consumo do suplemento e forragem de 0,4 kg e 8,85 kg de MS/vaca/dia, 

respectivamente, no software BRCorte 3.0 (Tabela 1 e Tabela 2).   

Os suplementos foram fornecidos diariamente entre as 11:00 e 13:00 horas 

durante o período médio de 51,04 ± 19,07 dias pré-parto e o consumo diário do 

suplemento foi mensurado por meio da diferença entre as sobras diárias e a 

quantidade fornecida, dividida pelo número de animais no piquete. 

Após o parto todos os animais foram alocados ao acaso em dois piquetes de 

pastagem Urochloa brizantha cv. Marandu e passaram a receber o tratamento T1 até 

30 dias pós-parto, manejo que já era adotado como rotina na fazenda. 

 

Tabela 1 – Proporção estimada das dietas experimentais contendo 75% (T1) e 
100% (T2) da exigência de proteína bruta (PB) de matrizes de corte da raça 
Canchim 

 

  

 Exigência de PB atendida  

Ingrediente 100% 75%  

Capim-marandu (kg) 8,85 8,85  

Milho Fubá (g) 150 71 

Farelo Soja (g) 102 71 

Ureia (g) 140 71  

Fosfato Bicálcico (g) 5 5  

Sal Comum (g) 10 200  

Sulfato de Cobalto (mg) 50 50  

Sulfato de Cobre (g) 0,31 0,31  

Total (kg MS/vaca/dia) 9,26 9,27  
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Tabela 2 – Composição química da dieta e suplementos experimentais¹ contendo 

75% (T1) e 100% (T2) da exigência de proteína bruta (PB) de matrizes de corte da 

raça Canchim 

1 Estimado no programa BR-Corte (2016). 2 Análise laboratorial (Silva e Queiroz, 2002). NDT 
= Nutrientes Digestíveis Totais. FDN = Fibra em Detergente Neutro. FDA = Fibra em 
Detergente Ácido. 
 

Durante o período experimental, os animais foram observados durante todo dia 

a fim de identificar o momento exato do início dos partos. Os partos ocorridos durante 

a noite não foram coletados.  

O par vaca/bezerro foi avaliado quanto ao desempenho e quanto à transferência 

de imunidade passiva. Ao nascimento, antes de qualquer manipulação dos animais, 

foi respeitado o tempo de imprinting, que se caracteriza pelo íntimo contato entre mãe 

e bezerro, como exemplo o comportamento da vaca lamber o bezerro para eliminar 

os resíduos fetais presentes nas narinas da cria, ativar a circulação e diminuir a perda 

de calor pela evaporação, ou ainda ingestão da placenta. Após o tempo de imprinting, 

o par vaca/bezerro foi contido para realizar a coleta do sangue dos bezerros. Todos 

os partos ocorreram naturalmente e todos os bezerros ingeriram colostro naturalmente 

na primeira hora de vida. Os bezerros foram acompanhados previamente do 

nascimento até às 48 horas de vida para realização das coletas de sangue para 

análises sanguíneas.  

Para avaliar a transferência de imunidade passiva, as coletas de sangue dos 

 Composição nutricional, % MS 

 Dieta  

T2 

Dieta  

T1 

Forragem Suplemento 

T2 

Suplemento 

T1 

Matéria seca2   31,17 89,42 91,35 

Proteína Bruta 2  9,41 7,19 4,66 99,64 46,92 

NDT1 53,99 52,93 47,90 - - 

FDN2 71,29 75,19 74,18 8,20 3,14 

FDA2 41,01 41,09 43,0 3,62 1,81 

Cálcio1 0,57 0,57 0,051 - - 

Fósforo1 0,18 0,19 0,015 - - 

Matéria Mineral2 - - 10,89 7,81 58,28 
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bezerros ocorreram por venopunção jugular externa, após assepsia local com álcool 

iodado, utilizando tubos com capacidade de 10 mL sem anticoagulante. As coletas 

foram realizadas logo após o nascimento, antes dos bezerros ingerirem o colostro e 

entre as 18 e 24 horas após o nascimento. Logo após as coletas, o sangue foi 

armazenado em refrigerador por no máximo 24 horas e centrifugado a 3.500 x g 

durante 15 minutos. As alíquotas de soro foram armazenadas em microtubos com 

capacidade para 1,5 mL, previamente identificados, à temperatura de -20ºC, até o 

momento das análises.  

A avaliação da transferência de imunidade passiva foi realizada via 

determinação da proteína total laboratorial pela metodologia de Bradford (Zaia et al., 

1998), e quantificação de IgG, IgA e albumina através de Eletroforese SDS-PAGE 

(Laemmli, 1970). 

 As análises de proteína total foram realizadas no Laboratório de Análises de 

Glicoconjugados (LAG) do Departamento de Bioquímica do Instituto de Ciências 

Biológicas da Universidade Federal de Juiz de Fora. Todas as amostras foram diluídas 

10x, utilizando 10 μl de amostra e 90 μl de H20 para posterior realização da análise. 

As análises de IgG, IgA e albumina foram realizadas no Laboratório de Apoio à 

Pesquisa do Departamento de Clínica e Cirurgia Veterinária – UNESP. 

As vacas foram pesadas 24 horas após o nascimento do bezerro e aos 30 dias 

pós-parto. Já os bezerros foram avaliados quanto ao peso corporal, altura da cernelha, 

largura da garupa e o perímetro torácico, nas primeiras 24 horas de vida, aos 30 e aos 

60 dias de idade. As pesagens dos bezerros e vacas foram realizadas sem jejum 

através de balança própria para bovinos, enquanto as medidas morfométricas dos 

bezerros foram obtidas com o auxílio de hipômetro e fita métrica. 

O ganho de peso diário (GPD) dos bezerros do nascimento aos 60 dias de vida, 

foi calculado para cada animal a partir do coeficiente de inclinação da reta resultante 

da regressão das medidas individuais de peso corporal sem jejum em função do 

tempo, utilizando o procedimento REG do pacote estatístico do SAS (SAS 

INSTITUTE, 2004). 

O delineamento experimental utilizado foi blocos casualizados, onde se 

avaliaram dois tratamentos (75% e 100% da exigência proteica das matrizes), com 12 

repetições por tratamento. Para os dados de desempenho das vacas, as vacas foram 

blocadas por data do parto, sendo o bloco 1 para partos de julho a agosto e o bloco 2 

para partos de setembro a outubro, e o modelo foi ajustado para peso inicial e idade 
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da vaca como covariável.  

Para os dados dos bezerros, os blocos foram formados de acordo com a data 

do parto, ajustando peso ao nascimento e idade da vaca como covariável.  

As características avaliadas foram submetidas à análise de variância, com 

auxílio do procedimento PROC MIXED do SAS (2004), utilizando animal como 

unidade experimental. Foi incluído no modelo estatístico os efeitos de tratamento, 

bloco e covariável.  

Yijk= µ + Bi + Tj + Ck+ + eijk 

Em que: µ = média geral; Bi = efeito de bloco; Tj = efeito de tratamento; Ck= 

efeito de covariável; eijk = erro residual, assumido identicamente e 

independentemente distribuído em uma distribuição normal com média zero e 

variância σ². Quando P < 0,05 o teste de comparação de médias foi realizado usando 

a instrução LSMEANS com a opção PDIFF no SAS. 

 

Resultados e discussão 

A idade média das vacas utilizadas no experimento foi 2.163,96 ± 883 dias, 

representando aproximadamente seis anos de vida útil (Tabela 3). 

 

Tabela 3 – Estatística descritiva das variáveis: idade ao parto (IP), dias 
suplementados (DS), consumo matéria seca médio de suplemento (CMSS), peso 
corporal pré-parto (PCPP), peso corporal 24h pós-parto (PC24HR) e peso corporal 
30 dias pós-parto (PC30D) de matrizes da raça Canchim 

Variável Média 

Desvio 

padrão Mínimo Máximo 

PCPP, kg 513,33 73,89 375,00 615,00 

IP, dias 2163,96 883,54 1085,00 3608,00 

DS, dias 51,04 19,07 22,00 81,00 

CMSS, g/dia 0,23 0,13 0,09 0,73 

PC24HR, kg 523,04 55,88 404,00 632,00 

PC30D, kg 527,66 50,39 425,00 616,21 

 

 

O peso corporal médio ao parto foi de 523 kg e 30 dias pós-parto de 527 kg, 

demonstrando que o balanço energético negativo pode ter sido minimizado pelo 

manejo nutricional do rebanho.  Esses resultados diferem dos reportados por Restle 
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et al. (2001) que trabalharam com vacas de corte de dois grupos genéticos, três idades 

de vacas e duas idades de desmame e, dos reportados por Cerdótes et al. (2004), os 

quais avaliaram vacas Charolês, Nelore e Mestiças submetidas ou não a 

suplementação com farelo de arroz durante o período de lactação. Os autores 

observaram perda de peso em vacas de corte com bezerros ao pé no período inicial 

de lactação, uma vez que, ocorre maior produção de leite durante esse período, 

resultando em maior exigência nutricional das matrizes (Restle et al. 2001; Cerdótes 

et al., 2004). 

Os animais no presente estudo foram suplementados, em média, durante 51 dias 

no pré-parto com consumo médio de suplemento de 230 g/vaca/dia, variando de 0,02 

a 0,06% do peso corporal. Com isso, o consumo foi abaixo do esperado que era de 

400g/dia, levando a um atendimento de 57% e 87% da exigência proteica nos 

tratamentos 1 e 2 respectivamente.  

Dessa forma, apesar do consumo abaixo do esperado, as matrizes que 

receberam o T2 apresentaram maior consumo de suplemento em relação às que 

receberam o T1 durante o pré-parto (P=0,007; Tabela 3). Nota-se que o consumo de 

concentrado do T2 foi 2,32 vezes maior que o T1. Isso provavelmente ocorreu porque 

o suplemento fornecido no T1 apresentava maior concentração de sal, que é um 

limitador de consumo para os animais. Consequentemente o consumo de nutrientes 

por meio do suplemento apresentou diferença entre os tratamentos (Tabela 4).  

Considerando que os suplementos apresentaram 46,9 e 99,6 % de PB para T1 

e T2, respectivamente (Tabela 2), o consumo de 316 gramas de suplemento no T2 

proporcionou o fornecimento de cerca de 314 g de proteína bruta, ao passo que o 

consumo de 136 g de suplemento no T1 proporcionou o consumo de 62,56 g de 

proteína. Desta forma, o menor consumo de suplemento das matrizes submetidas ao 

T1 indica que a dieta atendeu ainda menos que o esperado, considerando a estimativa 

de 424 g de proteína bruta por meio da forragem, ou seja, atendeu 57 % da exigência 

de proteína bruta. Isso pode ter limitado o teor de nitrogênio para o crescimento 

microbiano e, consequentemente, consumo e degradação de fibra no rúmen e 

consumo de matéria seca total (Cochranet al., 1998) comparado as vacas T2. De fato 

o teor de PB da dieta T1 foi abaixo ao mínimo (7 g/ 100 g de MS) no rúmen para 

manter as atividades dos microrganismos (Van Soest, 1994). 

 

Tabela 4 – Média e desvio padrão dos valores de consumo de matéria seca médio de 
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suplemento, e peso das matrizes Canchim alimentadas com 75% (T1) e 100% (T2) 

da exigência de proteína 

Variável T1 T2 EPM P-valor 

CMSS1 (g/dia) 136,75 316,97 0.030 0,0007 

CFDN2 (g/dia) 4,35 26,19 0,002 0,0001 

CFDA3 (g/dia) 2,51 11,54 0,001 0,0001 

CEE4 (g/dia) 1,39 10,80 0,005 0,0001 

CPB5 (g/dia) 64,80 317,94 0,030 0,0001 

CMM6 (g/dia) 79,15 22,81 0,003 0,0001 

P24HR7 (kg) 501,29 534,81 13,920 0,1174 

P30D8 (kg) 500,60 550,36 13,540 0,0204 

1Consumo de matéria seca médio de suplemento 2Consumo de fibra em detergente 
neutro 3Consumo de fibra em detergente ácido 4Consumo de extrato etéreo 
5Consumo de proteína bruta 6Comsumo de matéria mineral 7Peso das matrizes 24 
horas após o parto 8Peso das matrizes 30 dias após o parto  

 

Apesar disso, o peso da matriz 24 horas após o parto (P24HR) não foi alterado 

pelas dietas no pré-parto (P=0,1174; Tabela 2). Isso indica que a redução no 

fornecimento de proteína não afetou significativamente o peso das matrizes durante 

o período de transição, que é a fase de desenvolvimento mais acelerado do feto. 

Entretanto, Bohnert et al. (2013) observaram progresso no peso corporal das 

matrizes que receberam 900g de suplementação de resíduo de cervejaria (31% de 

PB) comparadas a matrizes que não receberam nenhum tipo de suplementação nos 

últimos três meses de gestação. O que difere dos resultados encontrados nesse 

trabalho, onde as vacas foram suplementadas somente 51 dias pré-parto com menor 

quantidade de suplemento. Sendo assim, esse curto período de suplementação pode 

não ter sido suficiente para influenciar o peso das matrizes 24h após o parto.  

Diferentemente do PC24HR, o PC30D foi influenciado pelas dietas 

experimentais no pré-parto, pois as vacas que receberam a suplementação T2 

apresentaram peso corporal 9,94% superior quando comparadas com as vacas que 

receberam suplementação T1 (Tabela 4; P=0,0204). Com isso, observou-se que 

matrizes que receberam menor teor proteico no pré-parto perderam 690 g de peso até 

os 30 dias pós-parto, ao contrário das vacas submetidas ao T2 que ganharam 15,55 

kg peso no mesmo período. 

Apesar da semelhança observada no peso das matrizes ao parto, as vacas T2 
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apresentaram 33,52 kg a mais que as vacas T1, o que pode significar maior reserva 

corporal para ser mobilizada após o parto, mesmo com a restrição proteica provaca 

pelo baixo consumo de suplemento. Desta forma, as vacas submetidas ao T1 

acumularam menor reserva corporal que as vacas do T2 durante o período de 

suplementação pré-parto e, consequentemente, tiveram que mobilizar mais peso 

corporal para atender as exigências nutricionais do início da lactação. 

A literatura relata a perda de peso em matrizes de corte com cria ao pé nos 

primeiros 90 dias após o parto, pois ocorre a maior produção de leite e 

consequentemente maior exigência nutricional das vacas (Restle et al., 2001; 

Cerdótes et al., 2004; NRC, 2016). 

Logo no início da lactação, as matrizes priorizam a sua produção leiteira 

(Bauman e Currie, 1980), sendo que, a síntese de leite pela glândula mamária 

necessita de maior requerimento e direcionamento de nutrientes para a mesma 

(Hobbs, 2016). Uma vez que, as matrizes são submetidas a restrição de nutrientes, 

essas mobilizam reservas corporais para suprir as necessidades (Fontes et al., 2008). 

Bohnert et al. (2013) trabalharam com grupos de matrizes de acordo com a 

condição corporal apresentada ao parto, observaram taxa de repetição de prenhez 

maior (91,6 vs 79,3%) nas matrizes que apresentavam melhor condição corporal no 

parto, tendo como explicação a esses resultados maior reserva corporal presente nas 

vacas durante o período de lactação e possível retorno ao cio no período após o parto.   

Assim, podemos inferir com os resultados observados no presente estudo, que 

possivelmente as vacas que foram submetidas ao tratamento T2 no pré-parto, mesmo 

com a restrição proteica provaca pelo baixo consumo de suplemento,apresentaram 

melhor condição corporal no pós-parto, devido à maior reserva corporal, portanto, 

demonstraram menor efeito com o balanço energético negativo que acomete vacas 

no pós-parto. 

Não houve efeito significativo das dietas experimentais maternas sobre o 

desempenho e medidas morfométricas dos bezerros 24 horas até 60 dias após o 

nascimento (P>0,05; Tabela 5). Esse resultado indica que a variação no nível de 

proteína no pré-parto não foi capaz de promover mudanças significativas no 

desempenho dos bezerros nos primeiros 60 dias de vida. Provavelmente isso ocorreu 

devido ao período curto de suplementação e ao consumo de suplemento que foi 

abaixo do esperado para os dois tratamentos.  

Tabela 5 – Média e desvio padrão das variáveis: peso corporal, altura de cernelha, 
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perímetro torácico e largura de garupa em bezerros Canchim nos primeiros 60 dias 
de vida.  

Variável T1 T2 EPM P-valor 

Ganho de peso diário, g/dia 0,829 0,750 0,047 0,2884 

Peso corporal do bezerro (kg)     

24 horas 37,33 39,86 1,97 0,4177 

30 dias 67,62 66,39 2,79 0,7755 

60 dias 88,11 83,41 3,33 0,3443 

Altura de cernelha (cm)     

24 horas 73,20 71,72 1,11 0,4012 

30 dias 80,49 78,96 1,53 0,5243 

60 dias 86,35 85,21 1,46 0,5973 

Perímetro torácico (cm)     

24 horas 77,65 76,28 1,00 0,3916 

30 dias 91,37 95,60 1,91 0,1665 

60 dias 105,33 103,33 1,95 0,6144 

Largura da garupa (cm)     

24 horas 18,95 19,42 0,55 0,5867 

30 dias 22,45 22,98 0,55 0,5406 

60 dias 25,36 25,23 0,65 0,8917 

 

Considerando que os manejos nutricionais das vacas foram semelhantes após 

o parto, provavelmente as vacas que receberam maior restrição proteica no pré-parto 

tiveram que mobilizar mais gordura corporal e produzir quantidade de leite semelhante 

para manter o desempenho dos seus bezerros, já que a prioridade de utilização dos 

nutrientes pós-parto é a lactação. 

Não houve diferença significativa (P> 0,05) na proteína total, IgA, IgGe albumina 

ao nascimento (0 hora) e 24 horas pós-parto (24 horas) entre as diferentes 

suplementações pré-parto (Tabela 6). 
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Tabela 6 – Média e desvio padrão das variáveis: proteína sérica total, imunoglobulina 

A (IgA), imunoglobulina G (IgG) e Albumina de bezerros Canchim às 0 hora e 24 horas 

de vida 

Variável T1 T2 Erro P-valor 

Proteína total(g/dl)     

0 hora 3.46 3.24 0.41 0.7201 

24 horas 8.23 6.76 0.71 0.1698 

IgA (g/L)     

0 hora 0.57 0.49  0.10 0.6032 

24 horas 2.52 2.32 0.27 0.6321 

IgG total (g/L)      

0 hora 0.94 0.67 0.23 0.4385 

24 horas 22.19 19.96 2.33 0.5126 

Albumina (g/L)     

0 hora 29.32 28.12 3.65 0.8200 

24 horas 50.43 40.24 5.62 0.2234 

 

Entretanto, mesmo com a restrição proteica provaca pelo baixo consumo de 

suplemento em  ambos os tratamentos não ocorreram falha na transferência de 

imunidade passiva (FTIP), os quais apresentaram valores de proteína sérica total 

(Tabela 6) de 8,23 g/dl e 6,76 g/dl nas 24 horas após o nascimento. Sendo que valores 

abaixo de 5,1 g/dl, são considerados como falha na transferência de imunidade 

passiva (Godden et al., 2019). Além disso, a falha na transferência de imunidade 

passiva pode ser aferida por forma indireta através dos valores de proteína sérica total 

quantificados após o nascimento apresentando associação à morbidade e 

mortalidade da cria, onde valores menores que 5,0g/dl apresentam alta taxa de 

mortalidade (Donovanet al., 1986; Teixeira et al., 2012). 

Para imunoglobulina A resultados semelhantes foram reportados por Rocha et 

al. (2012), os quais não observaram diferença significativa para essa variável em seu 

estudo. Os autores supracitados ressaltaram ainda que as concentrações de 

imunoglobulina A exibem forte correlação com os níveis de proteína sérica total, 

apesar de representar apenas 5% do total de imunoglobulinas presentes no colostro 

(Tizard, 2014).  

As concentrações de imunoglobulina G (IgG) médias atingidas às 24 horas de 
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vida em ambos os tratamentos se apresentam acima dos valores determinados como 

críticos por diversos autores. Valores abaixo de 1000 mg/dl (Godden et al., 2019) e de 

1200 mg/dl (Osaka et al., 2014) são indicativos de FTIP. Concentrações séricas de 

IgG acima de 1600 mg/dl determinam sucesso na transferência de imunidade passiva 

(Wittum e Perino, 1995). De acordo com Teixeira et al. (2012), entre as 24-36h após 

o nascimento ocorre o pico de concentração de IgG seguido por um declínio contínuo 

motivado pela sua degradação e combinação com antígeno, apresentando menor 

valor aos 60 dias de idade.   

Dentre as proteínas presentes no plasma sanguíneo a albumina apresenta maior 

abundância, compondo entre 50 e 65% do total, e que, o seu nível de concentração é 

influenciado pelo aporte de proteína da dieta (Lima et al., 2012). E que os valores de 

albumina são mais baixos no momento do nascimento aumentando nos dois primeiros 

meses de vida, demonstrando o desenvolvimento da capacidade de sintetizar essa 

proteína de acordo com a idade (Vettorato et al., 2012). Em resumo, os parâmetros 

sanguíneos utilizados para avaliar a transferência de imunidade passiva 

apresentaram variações fisiológica normal de acordo com a idade e comportamento 

semelhante em ambos tratamentos. O que nos mostra a capacidade de transferência 

de imunidade passiva da mãe para cria, mesmo em condições de restrição proteica 

no pré-parto. 

 

Conclusão 

A suplementação proteica no período final da gestação, mesmo restrita  provaca 

pelo baixo consumo de suplemento em  ambos os tratamentos, alterou o desempenho 

das vacas Cachim, pois, matrizes que receberam 100% da exigência nutricional 

durante o pré-parto apresenteram maior peso 30 dias após o parto. Entretanto a 

restrição proteica, não alterou a transferência de imunidade passiva e desempenho 

dos bezerros até 60 dias após o parto.  
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Com base nos resultados apresentados, pode-se considerar que a 

suplementação pré-parto para vacas de corte é de grande importância. Analisando o 

desempenho das fêmeas aos 30 dias pós-parto, podemos inferir que o ganho de peso 

apresentado por esses animais torna viável economicamente a suplementação. 

Embora a suplementação pré-parto não tenha apresentado no presente estudo 

efeito significativo quanto as características morfométricas e transferência de 

imunidade passiva nos bezerros, se faz necessários novos estudos utilizando níveis 

de suplementação superiores aos exigidos pelas matrizes, e o efeito dessa 

suplementação na reprodução dessas fêmeas na próxima estação de monta. 


